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INTRODUÇÃO: O enfrentamento das reações adversas a medicamentos (RAM) é de grande
importância para a prática clínica dos profissionais da saúde. Diversas drogas de uso sistêmico causam
repercussões na cavidade oral e saber reconhecê-las é de extrema relevância para o seu correto
tratamento. No entanto, muitos profissionais de saúde, inclusive Cirurgiões-dentistas, não sabem
reconhecer a causalidade entre algumas manifestações orais e o uso de medicamentos resultando em
possíveis desfechos clínicos desfavoráveis para o paciente. OBJETIVOS: Analisar e destacar as
principais manifestações orais resultantes do uso de medicamentos sistêmicos, bem como suas
características e as possibilidades de prevenção e adequado tratamento. METODOLOGIA: Trata-se
de uma revisão de literatura realizada por meio do uso de bases de dados como SciELO e PubMED,
além de livros textos de referência na área de Patologia Oral e Farmacologia. RESULTADOS:
Verificou-se que diversos fármacos de uso sistêmico podem produzir reações adversas significativas
na cavidade oral, sendo as mais frequentes: a hiperplasia gengival, decorrente da interrupção na
degradação intracelular normal do colágeno causada pelo uso prologando de anticonvulsivantes,
imunossupressores e anti-hipertensivos bloqueadores de canais de cálcio; a mucosite oral, decorrente
da ação citotóxica e indução de morte celular relacionada ao uso de quimioterápicos; o eritema
multiforme, caracterizado como uma desordem imunológica mucocutânea, bolhosa e ulcerativa, ligado
a reações de hipersensibilidade proveniente do uso de anti-inflamatórios não esteroidais,
anticonvulsivantes e alguns antibacterianos; a hipossalivação, resultante de alterações na inervação
autonômica das glândulas salivares relacionadas ao uso de anticolinérgicos, antidepressivos,
ansiolíticos, diuréticos, anti-hipertensivos e anti-histamínicos; e a osteonecrose dos maxilares,
provocada pelo uso de bisfosfonatos e alguns antiangiogênicos. CONCLUSÃO: Diversas reações
adversas localizadas na cavidade oral podem ser observadas em pacientes durante o uso crônico de
medicamentos sistêmicos, sendo importante que o Cirurgião-dentista esteja apto a identificá-las para
que a melhor conduta terapêutica possa ser racionalmente implementada.
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